
ATA DA 55ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO COREAÚ

Ao vigésimo quarto dia do mês de junho de dois mil e vinte e um, ocorreu a quinquagésima quinta
reunião Ordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Coreaú, Estiveram reunidos na sala virtual
da plataforma Microsoft Teams. Houveram 25 instituições membros presentes, representadas pelos
membros:  Marcos  Antônio  Monteiro  Freitas,  (titular  da  EMATERCE),  Cleverton  Caçula  de
Albuquerque,  (titular  SEMACE),  Inês  Prata representando  a  titular  Márcia  Soares  Caldas,  e
suplente Carlos Magno Feijó Campelo, (SRH), Lucas Garcez Gomes e suplente Amanda Nunes
Diógenes (ICMBio), Cristiane dos Santos Silva Coutinho, (Prefeitura de Municipal de Ibiapina),
Antônio  Emanuel  de  Almeida  (Câmara  Municipal  de  Camocim),  Ariana  Martins  de  Assis,
(Prefeitura Municipal de Granja), Francisco Eudes Tabosa (Prefeitura Municipal de Martinópolis),
Antônio  Eraldo  Batista  Lima e  Milton  Prota  Cunha (Prefeitura  de Municipal  de  Uruoca),  Rita
Eridan Xavier Silva e Valdinei Costa Araújo (Câmara Municipal de Senador Sá), João Paulo Lima
de  Almeida  (COOAF),  Vilma  Maria  Portela  e  Maria  de  Fátima  Sousa  Gonçalves   (STTR  de
Ibiapina), Rita Fernandes de Oliveira e Francisca Carvalho Pereira (STTR de Mucambo), Pedro
Ronaldo Lira  de  Oliveira  (STTR de  Camocim),  José  Neuciano Pinheiro  Oliveira  e  Nayana de
Almeida Santiago (IFCE), Flávio Pereira de Sousa (STTR de Cruz), Francisca Araújo Machado
(Fundação CIS), Mário Farias Júnior (CETRA), Keila Aragão Correia (Associação dos Pequenos
Produtores  da  Lagoa  dos  Bitonhos),  José  Maria  da  Silva  e  Yara  Maria  da  Silva  (Associação
Agroindustrial  do  Cajueirinho),  Maria  Marlene  Oliveira  de  Paula  (Associação  dos  Produtores
Rurais da Comunidade de Cauã), Inácio Evangelista e Silva Neto (CAGECE), Francisco Jailson
Monteiro  de  Sousa,  Raul  de  Araújo  Lima  Neto  (Associação  Comunitária  dos  Moradores  da
Comunidade de Morrinhos e Adjacências), Ana Paula Lima do Vale (SISAR). Representante da
COGERH/Sobral estiveram presentes: Kamylle Prado, Dayane Andrade, Adriana Oliveira. A pauta
da reunião teve os seguintes pontos: 8:30 h – Abertura e acolhimento; 09:00 h – Verificação de
quórum e Aprovação da ata da 26ª Reunião Extraordinária; 09: 30 h – Eleição da Câmara Temática
de Capacitação e Comunicação; 10:20 h – Avaliação da Alocação dos Açudes Isolados do ano de
2020; 10:40 h – Aprovação dos parâmetros de alocação dos Açudes Isolados e diretrizes para as
reuniões virtuais, para o período 2021 – 2022. 12:00 h – Encaminhamentos e Encerramento da
reunião. Keila Aragão, presidente do CBH, deu  as boas-vindas a todos, e justifica o porquê, de estar
realizando a abertura na reunião, pelo fato ocorrido da perda repentina do presidente do Comitê do
Coreaú senhor Benedito Lourenço, a mesma explica que devido o ocorrido os cargos tiveram uma
ascendência, conforme estabelece o regimento. E que ela de Vice-presidente, assume o cargo de
presidente e assim sucessivamente, ficando assim com uma a vacância do segundo secretário. Keila
pediu um minuto de silêncio,  e logo em seguida foi apresentado um vídeo em homenagem ao
senhor Benedito, a mesma ressalta o grande legado que ele deixou tanto para Bacia do Coreaú,
como para  o  meio  ambiente.  Keila  relata  a  necessidade  de  uma nova eleição  para  o cargo de
segundo secretário, a mesma pergunta a comissão eleitoral, se alguns dos membros tem interesse de
participar da eleição para o cargo de segundo secretário, e também ressalta que será necessária uma
comissão eleitoral. Ana Paula responde que pretende ficar na comissão, Marcos Antônio, reponde
que vai pensar e depois dar resposta. Kamylle sugere que a diretoria convite mais três membros
para  compor  a  comissão  eleitoral  afim  de  organizar,  eleição  dessa  vacância.  Ana  Paula  ficou
representando o SISAR, Pedro Ronaldo STTR de Camocim, Eridan Xavier da Câmara Municipal
de Senador Sá,  Antonio Emanuel da Câmara de Municipal  de Camocim formaram a Comissão
Eleitoral. Keila colocou para plenária a Ata da 26ª reunião Ordinária, Marcos Antônio sugere que a
leitura  da  ata  seja  dispensada,  já  que  todos já  receberam pelo e-mail,  não houve manifestação
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contraria.  A Ata  foi  aprovada.  Keila  informa  que  será  feito  a  eleição  da  Câmara  Temática
Comunicação e Capacitação, e apresenta a Resolução para a formação da Câmara Temática, e faz a
leitura  do  Artigo  quatro  que  consta  as  atribuições  da  Câmara  Temática  de  Comunicação  e
Capacitação. Explica que serão oito membros que farão parte dessa Câmara Temática, sendo dois
convidados, ou seja, que não fazem parte do Comitê. Keila pede a comissão eleitoral para ler o
edital de eleição, Marcos Antônio explica que a principal função da câmara temática é auxiliar a
Diretoria também ao Comitê, em vários temas que estão proposto dentro do comitê, e com isso
participar  das  reuniões  para  discutir  as  propostas  da  câmara  temática.  Ressalta  também  a
importância da câmara para o comitê, para que ele cresça cada vez mais, dentro do Sistema de
Gestão das Águas do Estado do Ceará. Eridan leu o edital de convocação para a composição da
Câmara Temática.  Marcos Antônio pergunta a plenária quem gostaria de participar. Dessa forma
ficaram como instituição do Comitê: Emanuel da Câmara de Camocim, Jailson da Associação de
Morrinhos e Adjacências, Neuciano IFCE do Acaraú,   Francisca da Fundação CIS, Amanda do
ICMBio, Ana Paula do SISAR, Kamylle explica que será feito uma lista de instituições, para ser
escolhido com a plenária,  para  preencher  as  duas  vagas  de  convidados  para  compor  a  câmara
temática, no momento foram sugeridos, professor Osvaldo do Instituto Carnaúba e Roberto Chaves
se caso ele estiver veiculado a alguma instituição no momento. Keila fala da Comenda Amigo das
Águas e sugere essa homenagem ao amigo e saudoso Benedito, não tendo objeção a proposta, ficou
definido essa homenagem ao senhor Benedito. A Presidente também fala da Comenda Zaranza, para
que os companheiros do comitê já possam ir pensando nas indicações de Instituição que tenha um
relevante trabalho com o Meio Ambiente, para receber essa comenda. Após essa informação foi
dado continuidade na pauta do processo de Alocação dos Açudes isolados do ano de 2020, Kamylle
explica que devido a pandemia da COVID-19, o Comitê irá definir parâmetro, ou seja, uma faixa de
vazão, uma vazão mínima e máxima. Explica que esse parâmetro, antes da pandemia, e levados a
uma reunião presencial junto a comunidade pertencente ao açude, onde era aprovada uma média de
vazão. A COGERH fazia simulações e nas reuniões locais, próximas aos reservatórios, era aprovada
a vazão anual. Mas que, desde o ano passado, não sendo possível fazer reuniões presencias, o CBH-
Coreaú  definiu  através  de  uma  resolução  aprovação  pela  plenária,  que  o  Comitê  continuaria
definindo os parâmetros para açudes que tem usos múltiplos e que tem demanda de liberação de
água de açude para o rio. E assim, a COGERH buscaria realizar as reuniões de alocação virtuais,
através da mobilização dos interessados, que estão junto aos açudes. Kamylle então pergunta se a
plenária aprova essa mesma forma para as alocações o ano de 2021. Ressalta que é importante que
tenha essa atividade como uma forma de estimular ainda a participação e mobilização social. Que
mesmo com as dificuldades, é uma forma de manter o processo de articulação vivo no período de
pandemia.  E ressalta  que os   articuladores locais,  tão importantes  no processo de mobilização,
conseguem  participar  das  reuniões  virtuais  de  alocação  e  divulgam  seu  resultado  para  a
comunidade. Explica que o Comitê precisa definir, se nesse ano será mantido como no ano passado,
onde o Comitê define apenas os parâmetros dos açudes, e além destes, define também uma vazão
mínima provisória,  ou  seja,  se  não  for  possível  a  reunião  virtual  ou não der  quórum,  a  vazão
provisória passa a ser validada. É considerada uma vazão de segurança, se caso não der ninguém na
reunião ou tiver pouca participação na reunião, vai ser definido o que foi aprovado pelo Comitê de
Bacia,  que  atende  os  usos  prioritários  em  lei,  permitindo  o  atendimento  dos  usuários.  Foi
apresentado uma planilha onde mostra a participação nas reuniões de alocação virtual dos açudes
isolados no ano de 2020,  onde mostra  também, a  quantidade de pessoas,  que participaram das
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reuniões, alguns desses açudes foram definido a vazão pela plenária do Comitê, como os açudes
Diamante  I,  Trapiá  III,  Premuoca,  Várzea  da  Volta,  por  que  são  açudes  que  não  tinha  grande
demanda de água, ou que não tem vários usos, que não exista de fato uma necessidade de água.
Alguns reservatórios foram possível fazer as reuniões virtuais como no caso do Açude Gangorra,
Itaúna, Martinópole e açude Angicos. Alguns  deram quórum, a média de participações dos últimos
três anos 2017, 2018 e 2019, que foi o caso do Gangorra, Martinópole. No caso do Tucunduba foi a
comissão gestora  que  decidiu,  fazendo com que a  decisão  da  vazão fosse  local,  respeitando o
processo de participação. Quanto aos açudes Angicos e do Itaúna, Kamylle explica que teve uma
quantidade pequena de pessoas. Foi feita a reunião e foi informada a comunidade a vazão que ficou
definida, foi a vazão que foi estabelecida no Comitê. Kamylle mostra a tabela, e pergunta se vai
permanecer  a  essa sistematização do ano passado,  onde o Comitê aprova parâmetros  de vazão
provisória para os açudes que podem realizar a alocação em reunião virtual, nos açudes que não tem
disputa por água e que não tem muita demanda de múltiplos usos. Eraldo, da Prefeitura de Uruoca,
fala com relação ao abastecimento de água do açude Angicos, sobre um acordo do abastecimento
das cidades de Uruoca e Senador Sá, onde seria 80% do açude Angicos e 20% do açude Premuoca,
o mesmo fala que está sendo 100% do açude Premuoca, e demostra preocupação que não houve um
bom inverno e se esse abastecimento continuar sendo feito só pelo Premuoca, logo o açude vai
secar e vai prejudicar as famílias que moram no entorno do açude. O mesmo pergunta como estar
essa situação hoje, se já foi consertado o problema lá no açude Angicos, como relação aos motores
que haviam queimado, e diz que já tem um tempo significativo que esse abastecimento está sendo
feito só do Premuoca. Eraldo pede uma solução, porque o município estar sendo prejudicado, relata
que a água do Premuoca não é potável, não é boa para o consumo humano, muitas famílias bebem
dela.  Pede  ao  Comitê  e  a  CAGECE que  vissem essa  situação,  para  que  o  abastecimento  pelo
Angicos volte ao normal. Kamylle pede para a Heraldo que aguarde um pouco a apresentação do
Hiago, porque essa é uma informação do núcleo de operação e também da CAGECE, Hiago vai
explicar, e também o Inácio da CAGECE. O mesmo fala que a Câmara Municipal de Uruoca já está
convocando a CAGECE, para dar explicações, porque já tem muitos dias que esse abastecimento
está sendo feito pelo Premuoca e tem uma precaução grande, porque o açude nem sagrou. Raul
Neto reforça a mesma questão levantada pelo Eraldo. Em seguida Kamylle, pede para a presidenta
fazer a votação das reuniões de alocação desse ano. Keila pergunta se todos estão de acordo com
sistematização de Alocação dessa forma, não houve objeção, portanto ficou aprovado. Dessa forma
foi prosseguida a pauta, que é aprovação dos Açudes, Isolando e Diretrizes para as reuniões virtuais
para o período de 2021 e 2022. Hiago Gomes, Coordenador Técnico do Núcleo de Operação da
COGERH-Sobral, começa saudando os presentes, e fala da grande perda do presidente do Comitê
do Senhor Benedito Lourenço, em sua fala diz que devemos continuar com essa missão, que ele
defendeu por muito tempo. E começa a apresentação explicando como é o procedimento, onde será
apresentado os dez açudes que compõem a Bacia do Coreaú, como estar a oferta de água de cada
um,  e  as  demandas  de  uso  de  água  que  existe  para  cada  açude,  e  por  fim,  as  simulações  de
esvaziamento que irão basear as alocações de água para esse ano. Diz que, em alguns casos, serão
votados os  parâmetros,  limites mínimo e máximo,  dos  quais  será definida a  vazão que vai  ser
alocada no ano 2021. Ressalta que a decisão da vazão específica, que vai ser alocada, geralmente
fica com a comunidade local, levando em consideração as demandas que existem. Porém, diz que
haverão casos em que o açude até tem a capacidade de ofertar mais água do que a demanda que
atende, mas não existe uso ou demanda registrada, ou mesmo intenção de uso dessa água. Alguns
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açudes  só  tem a  demanda  de  consumo de  abastecimento  humano,  por  exemplo.  Nesses  casos
específicos, explica que será votado não mais os parâmetros, mas os valores específicos para a
vazão. Apresenta a situação hídrica do Coreaú, a Bacia hidrográfica do Coreaú fica localizada no
extremo noroeste do estado do Ceará,  divisa com o Piauí,  e em termos de beneficiamento das
chuvas, é uma das bacias mais privilegiadas do estado do Ceará. Uma bacia que sempre recebe boas
chuvas, mesmo nos períodos de estiagem, tem normalmente boas recargas dos reservatórios. Nesse
ano, a bacia está com quase 93% da capacidade total de armazenamento, mais de 280 milhões de m³
de água nos reservadores no momento.  Fazendo um contra ponto com a situação do estado do
Ceará, é possível ver que a bacia do Coreaú é privilegiada, mas o restante do Estado ainda sofre
devido à grande variabilidade de como as chuvas ocorrem aqui no estado. Mostra que o Estado do
Ceará está com menos de 30% da capacidade da água que ele é capaz de armazenar, destacando o
contraste e a diferença de realidade da Bacia do Coreaú para o restante do Estado. Ressalta que a
Bacia do Coreaú está numa situação confortável,  precisando de uma consciência maior no que se
trata de usar a água, preservá-la e fazer um uso consciente, otimizado. Hiago diz que o período da
alocação compreende de hoje até 31 de janeiro de 2022. Durante a apresentação da situação do
açude Angicos, Inácio responde a questão levantada por Heraldo a respeito do abastecimento da
cidade de Uruoca e Senador Sá, o mesmo informa que na data do dia 25 de junho de 2021, A
CAGECE vai comparecer na Câmara Municipal conforme foi solicitado, e irão prestar todos os
esclarecimentos  e  tirar  as  eventuais  dúvidas.  Diz  que quanto  ao  abastecimento,  a  CAGECE já
providenciou a manutenção dos equipamentos, e aproveitou para fazer algumas melhorias. Enfatiza
que estão em fase de ajustes e que o prazo é de que até a próxima semana já estejam captando água
no Jordão. Hiago também acrescenta que o açude Angicos tem a capacidade de atender plenamente
as demandas que existem nas duas cidades, já que está com quase 100% de sua capacidade,  e
quanto ao açude Premuoca, apesar de ser um açude bem menor, com menos de cinco milhões de m³,
mas também é um açude que teria a capacidade de atender. Bartolomeu pergunta se a CACEGE, fez
alguma modificação ou ajuste desde a captação, ao longo da adutora,  para aproveitar melhor o
volume de água que é disponibilizado na Barragem Jordão, em termo de nível da bomba. Inácio
Evangelista responde que sim, com estrutura de plataforma flutuante, possibilitando mais a sucção
da água. Hiago explica que foi feito uma batimetria do açude Diamante no mês de maio, mas não
deu os valores da batimetria, porque ainda está esperando a análise. Nesse açude não precisa definir
uma  faixa,  e  sim  uma  vazão,  porque  não  tem  muitas  demandas  de  água,  é  basicamente
abastecimento humano. Para o açude Diamantino II, é um açude do Estado, nos últimos quatro anos
ele sagrou, a demanda também é para abastecimento humano no espelho d’água. Marcos Monteiro
da Ematerce de Camocim, pergunta qual a comunidade que ele abastece, Hiago responde que são só
duas  comunidades.  Açude  Gangorra,  será  votado  uma  faixa,  e  esse  açude  atende  a  sede  do
município de Granja e outras comunidades, açude Itaúna, é um açude que tem pequenas demandas
em relação a sua capacidade, tem um histórico de bons volumes e tem capacidade de atender novas
demandas. Açude Martinópole, conhecido também como Açude Jardim, atente a sede do município,
nesse ano não teve uma boa recarga. Sr. Marcos sugere uma vazão provisória de 25 l/s.  Açude
Premuoca  fica  localizado  no município  de  Uruoca,  é  utilizado  como fonte  complementar  para
abastecimento dos municípios de Uruoca e Senador Sá. Atualmente estava sendo utilizado para
atender a demanda total desses dois municípios, com demandas de abastecimento humano, dessa
forma será votado a vazão especifica sugerida pela COGERH. Quanto ao açude Trapiá III, é um
açude bem pequeno, que atende basicamente a demanda de abastecimento humano de Ubaúna. O
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açude Tucunduba fica dentro da área do município de Senador Sá, é um açude federal, atente a
demandas de diversas comunidades nas proximidades, tanto no espelho d’água, quanto da liberação
do rio, os pulsos de água são sempre acompanhados pelos membros da Comissão Gestora. Marcos
Monteiro lembra  que nesse ano na lagoa da Tatajuba,  o lago grande arrombou e propõem uma
vazão provisória de 100 l/s, para atender as comunidades que provavelmente irão precisar de água.
Essa vazão será aprovada na reunião da comissão gestora. Açude Várzea da Volta, fica localizado
no município de Moraújo, é um açude que praticamente secou no ano de 2014, mas desde 2018 vem
sangrando e está com pouca mais de 90% de sua capacidade. Atende os municípios de Moraújo,
Coreaú e outras comunidades, e está com um problema operacional na sua comporta, incapacitando
a liberação de água no rio.  No ano passado foi somente a demanda de montante.  Terminada a
votação foi aprovada a alocação da Bacia do Coreaú, de acordo com a Resolução nº 02/2021, de 24
de junho de 2021. Kamylle ressalta que devido a pandemia, no ano passado, foi proposto que o
quórum das reuniões de alocação para a reunião ser deliberativa, deveria ser a média de participação
dos últimos três anos, e no caso da comissão gestora o quórum da comissão. No entanto, ressalta
que devido à dificuldade de acesso à internet, em algumas comunidades/reservatórios essa média é
muito alta, o quórum não consegue ser atendido. Então, propõe que seja estabelecido novo quórum
pra tornar a reunião deliberativa, que seria 50% da média de participação dos últimos três anos de
participações  de  reuniões  presencias.  Sendo aceito  pela  plenária   foi  estabelecida  a  Resolução
Nº02/2021, que segue: O COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO Coreaú, no uso das
suas  atribuições  que  lhe  confere  o  Art.  46,  da  Lei  nº  14.844,  de  28  de  dezembro  de  2010;
CONSIDERANDO as atribuições dos Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH constante no Art.
6º, do Decreto nº 32.470, de 22 dezembro de 2017; CONSIDERANDO as deliberações ocorridas
no Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Coreaú, na sua 55a Reunião Ordinária, ocorrida em 24 de
junho de 2021, na Resolução Nº 02/2021; RESOLVE: Art. 1º- A alocação dos açudes isolados em
2021 obedecera, as definições estabelecidas na Resolução N° 02/2020 do CBH-Coreaú, de 24 de
junho, que trata da regulamentação das reuniões de alocação em período de pandemia da COVID-
19, salvo o percentual de participação das reuniões virtuais que seguirá artigo posterior.  Art. 2º -
Será estabelecida a reunião dos açudes como de alocação virtual, se verificada a participação de
50% da média de participantes nas reuniões de alocação realizadas naquele reservatório no período
de  2017-2019.  Art.  3º -  Definir  para  o  Açude Angicos,  o  parâmetro  mínimo de  370l/seg  e  o
parâmetro máximo de 385 l/seg, e de vazão provisória de 370 l/seg, no que se refere a alocação
2020.2. Art. 4º - Definir para o Açude Gangorra, o parâmetro mínimo de 140 l/seg e o parâmetro
máximo de 160 l/seg, e de vazão provisória 140 l/seg, no que se refere a alocação 2020.2. Art. 5º -
Definir para o Açude Itaúna, o parâmetro mínimo de 150 l/seg e o parâmetro máximo de 200 l/seg,
e de vazão provisória 150 l/seg, no que se refere a alocação 2020.2. Art. 6º - Definir para o Açude
Martinópole,  o  parâmetro  mínimo de  25  l/seg  e  o  parâmetro  máximo de  40  l/seg,  e  de  vazão
provisória 25 l/seg, no que se refere a alocação 2020.2. Art. 7º - Definir para o Açude Tucunduba, o
parâmetro mínimo de 80 l/seg e o parâmetro máximo de 100 l/seg, e de vazão provisória 100 l/seg,
no que se refere a alocação 2020.2. Art. 8º - Definir para o Açude Diamante foi definida a vazão de
operação para 2020.2 de 11 l/seg. Art. 9º - Definir para o Açude Diamantino II a vazão de operação
para 2020.2 de 10 l/seg.  Art. 10º -  Definir para o Açude Premuoca  a vazão de operação para
2020.2 de 20 l/seg. Art.11º - Definir para o Açude Trapiá III foi definida a vazão de operação para
2020.2  de  15 l/seg.  Art.  12º  - Definir  para  o Açude Várzea  da  Volta  foi  definida  a  vazão de
operação para 2020.2 de 25 l/seg. Art.13º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação
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ATA DA 55ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO COREAÚ

em reunião do plenário do CBH Coreaú, sendo que as vazões provisórias definidas para os açudes
terão  validade  até  posterior  definição  nas  reuniões  de  alocações  virtuais,  que  as  ocorram
posteriormente, e que caso estas não tenham quórum serão executadas como definitivas.  Art 14º -
Casos omissos ou conflituosos deverão ser dirimidos em plenária. 2:45 horas. Foi lida a Resolução
n°02/2021, de 24 de junho de 2021, como não houve nenhuma objeção ficou a aprovada.  Keila
Aragão relata  que foi feita  uma homenagem para o senhor Benedito pelo Fórum Cearense dos
Comitês  de  Bacia,  Flávio  leu  uma  moção  do  CBH  do  Curu,  homenageando  o  Sr.  Benedito
Lourenço. Sem mais, foi dada por encerrada a reunião. Eu, Cristiane Coutinho, Secretária do CBH-
Coreaú, redigi essa ata. Os encaminhamentos da reunião foram: 1 - Aprovação da Resolução Nº
02/2021,  com as definições de parâmetros  e vazões para os açudes da bacia do Coreaú para a
alocação 2021.2; 2  - Eleição dos membros do CBH-Coreaú que comporão a Câmara Temática de
Capacitação  e  Comunicação:  Emanuel  da  Câmara  de  Camocim,  Jailson  da  Associação  de
Morrinhos e  Adjacências,  Neuciano IFCE do Acaraú,  Francisca  da  Fundação CIS,  Amanda do
ICMBio, Ana Paula do SISAR. 3 - Definição da Comissão Eleitoral para organizar o processo de
eleição do cargo de secretário vacante na diretoria dos colegiados:  4 - Aprovação da ata da 26ª
reunião Extraordinária do CBH-Coreaú.
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